
  

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 

 

  



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Esperançar: mil razões para viver” é o tema da 16ª edição da Revista Geração Z e que 

celebra, este ano de 2023, 10 anos de sua primeira publicação. Estamos muito felizes de 

publicar essa edição que traz como tema o nosso mote principal, a esperança em dias 

melhores e a certeza de que eles virão e que nós somos responsáveis por esta construção. 



Nossa esperança reside na certeza de que nossa sociedade será pautada através de nossas 

lutas coletivas. É preciso considerar que temos muitas lutas em comum, em especial a 

construção de uma sociedade mais humana, igualitária e sem nenhum tipo de preconceito.  

A esperança que nos move é em ver uma escola pública com educação de excelência para 

nossas crianças e jovens, com professores sendo valorizados, sem bullying, sem violência, 

sem arrmas, sem medo. A esperança que nos move é ver todas as pessoas, 

independentemente de sua classe econômica acessando o Sistema Único de Saúde e tendo 

seu direito a uma saúde pública de qualidade sendo atendido. A nossa esperança é ver a 

desigualdade social e econômica dando lugar a uma sociedade fraterna, humana e 

igualitária. 

Queremos poder andar na rua sem medo. Queremos ter a certeza que iremos sair a noite e 

voltar com segurança. Nossa esperança é que a violência dê lugar a paz. Estamos cansados 

de ter que nos esconder nos muros de nossas casas e condomínios para nos sentir mais 

seguros. Queremos construir uma sociedade que respeite o espaço do outro. 

A esperança que temos é que nossos filhos, daqui alguns anos, encontrem um bom lugar 

para morar, pois nós deixaremos um planeta ecologicamente equilibrado para eles viverem. 

Nossa esperança é que paremos de destruir o planeta. Precisamos compreender que a vida 

na terra depende de nossa ação responsável e consciente para com os recursos naturais que 

ainda estão disponíveis para nós. Nossa esperança é que não sejamos gananciosos a ponto 

de só pensarmos em bens materiais enquanto o nosso planeta morre de forma acelerada. 

Temos muitas esperanças e todas elas são pequenos compromissos que assumimos diante 

da sociedade. Só será possível construir essa sociedade que sonhamos se iniciarmos hoje, 

agora, sem demora. Que nos sintamos responsáveis por ela. Que façamos a nossa parte. 

Que nos tornemos responsáveis. Que não esperemos para amanhã. 

Só será possível construir essa sociedade que queremos se esperançar, ou seja, fazer a 

nossa parte diante do que desejamos. Esperançar é verbo, exige movimento, exige ação. É 

preciso sair da inércia e ir adiante. Esperançar exige de nós fazer a nossa parte. A parte que 

nos cabe. Exige de nós ajudar ao outro a cumprir a parte que só cabe a ele(a). Espençar 

exige de nós pensar no coletivo, na pluralidade, na diversidade, nas diferenças, mas, ao 

mesmo   tempo,    exige    de   nós   reconhecer   que   temos    nossas   individualidades   e  

 



 

especificidades e, portando, necessidades diferentes. Esse é o 

grande segredo da coletividade. 

Como disse o eterno Paulo Freire: 

É preciso ter esperança, mas ter esperança do verbo 

esperançar; porque tem gente que tem esperança do 

verbo esperar. E esperança do verbo esperar não é 

esperança, é espera. Esperançar é se levantar, esperançar 

é ir atrás, esperançar é construir, esperançar é não 

desistir! Esperançar é levar adiante, esperançar é juntar-se 

com outros para fazer de outro modo. 

Nós temos muito mais de Mil Razões Para Viver! E você, quais 

razões você tem para viver, neste século conturbado, desafiador e 

cheio de esperanças? 

Vamos discutir juntos? 

Carinhosamente, 

>José Aniervson S. Santos/ 

  O Editor    
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Você também quer fazer parte de nossa Equipe de Colaboradores(as)? 

Acesse o link: https://bit.ly/SejaMembrodaRGZ  
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Antes de tudo sou filho da terra, 

sou indígena originário. O bioma aos 

quais eu lanço minhas raízes em baixo 

dos meus pés e levanto minha cabeça 

como as folhas do Tronco Velho, fazem 

inteiramente parte de mim. Essa é uma 

forma de cultivar o meu ser que foi 

trabalhada a cada encontro do meu eu 

com a visão de que não sou apenas 

indivíduo, eu sou porque nós somos.  

É dessa visão que parte minha 

existência enquanto jovem do interior e 

primeiro de sua geração que cursou um 

ensino superior, quanto tantos outros 

jovens que pertencem a classe 

trabalhadora. Ao escolher fazer o curso 

de História em 2017, já estávamos nos 

deparando com as dificuldades do 

momento. Passávamos por um golpe, e o 

governo Temer estava cada vez mais 

destruindo nossos direitos. E lembro 

muito bem da escalada do fascismo em 

2018, quando foram pregadas cartas de 

ameaça em todas as universidades 

públicas, e quando o professor passou a 

ser alvo de perseguição na sala de aula 

com o Escola Sem Partido. Os desafios 

foram aumentando cada vez mais e nós 

estávamos compartilhando um alvo em 

nossas cabeças. E com todas essas 

adversidades continuei firme no caminho 

pois com tanta perseguição dos agentes 

da morte, tive a certeza que havia feito a 

escolha certa. 

Foi muito importante para mim a 

compreensão do que é ser jovem. Nós 

não somos o futuro do país, somos o 

presente, o aqui e o agora! Podemos 

modificar nossa realidade e mudar esse 

jogo tão duro da desigualdade social em 

que vivemos. Foi a partir do meu contato 

com a luta, com os meus que pude 

entender isso. Ao conhecer o Instituto de 

Protagonismo Juvenil, vimos que ocupar 

os espaços antes renegados a pessoas 

como nós era uma solução. E ocupei a 

política partidária junto com os meus, que 

são das periferias das cidades do interior. 

Pois é, existem periferias no interior 

também. Ocupei a política e também o 

espaço acadêmico com jovens da zona 

rural, indígenas, negros, e quem mais 

teve seus direitos excluídos pelo Brasil e 

Pernambuco dominados ainda pela Casa 

Grande. 

Hoje tenho a certeza que a luta 

coletiva, não uma luta individual para 

crescer por si só. Sabe aquela história né? 

“Favela venceu”, “indígenas no topo” ou 

“pretos no topo”. Tudo isso é armadilha! 

Nós só crescemos na vida se pudermos 

fazer a diferença para com os nossos. Se 

a gente puder crescer e lutar para 

diminuir a fome, a miséria e a ignorância  
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em nossas comunidades. Foi assim que 

decidi continuar nesse caminho de ocupar 

os espaços, e nós incomodamos muito. 

Incomodamos tanto que 

formamos um coletivo chamado 

Malunguinho, trazendo a força de uma 

entidade e ser político que foi liderança 

de um dos maiores quilombos do país 

aqui em Pernambuco. E com o coletivo, 

nós em 2022 garantimos uma política 

pública para todo o estado, fazendo com 

que os estudantes pudessem ter 

acesso a uma bolsa para custearem 

seus deslocamentos para terem o 

direito de concluírem seus cursos.  

Pois é, foi com o acesso a 

políticas públicas que tive a chance 

de concluir meu curso de História. E 

hoje conto a História dos meus, não 

a História das elites, daqueles que 

até hoje exploram o trabalhador. 

Conto um Brasil diverso, que tem 

em sua raiz a força da resistência, e 

que nunca foi pacífico e viveu sua 

vida de cabeça baixa aceitando a 

opressão. Hoje eu conto uma 

História de liberdade. Você que é 

jovem, saiba disso. Você não está 

sozinho nessa luta, nem precisa 

estar, se organize com os seus, com 

sua comunidade, com o seu povo. A 

luta é pesada, mas ela nos transforma 

como uma grande Alquimia. E se a luta é 

coletiva ela sempre nos transforma para 

melhor, pois quando eu cresço os meus 

também crescem. Eu sou porque nós 

somos.  

 

> João Victor Rocha de Lima 

Historiador e Professor Licenciado pela 

UPE 

Email: johnnydarjv@gmail.com 
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A retomada da 

democracia pelas 

juventudes 



Desde a chegada do vírus do 

covid19 ao Brasil, as juventudes 

passaram a ter um  desafio grande de se 

articular e de sobreviver em torno das 

politicas fascistas, misóginas, machistas e 

antidemocrática instalada no Brasil com o 

governo bolsonarita. Os grupos existentes 

de jovens foram desmobilizados e 

desarticulados com as ameaças de 

acabarem com as organizações que os 

apoiavam, isso acabou desmotivando 

muitos coletivos principalmente os 

grupos rurais, LGBTQIA+ e feministas 

que tinham e têm um papal fundamental 

na luta por politicas públicas. 

As formas criadas pelo governo  

de apoio a população  fez com que  todas 

as juventudes ficassem descobertas. A 

criação do auxilio emergencial foi uma 

negação para os/as jovens já que grande 

parte era no cadastro de alguém 

responsavel, tipo mae e/ou pai. 

Com o atraso na vacina, os 

empregos ficando cada vez mais distante, 

fez com que essa galera retornassem a 

suas casas onde apenas uma pessoa da 

familia recebia o auxilio e mesmo assim 

com a forma que foi disponibilizado, 

recebendo em uma data pelo app e só 

podendo sacar um mês depois, 

aumentando a fome nos bairros e na zona 

rural. 

Desmotivando as juventudes 

ainda mais, as ongs, grupos, e fóruns que 

trabalham com jovens conseguiram 

atender um percentual bom de jovens 

garantindo alimentação e algumas ajuda 

de custo para internet e créditos no 

celular. 

Para mim, conseguir ajudar os 

jovens com apoio em alimentação e 

internet foi muito bom e importante, pois 

mostrou aos jovens o quanto a 

participação dele/as nos encontros e suas 

falas pode contribuir para que as ongs 

pussam buscar apoio em editais para 

ajudá-los em tempos difíceis. As quatros 

regiões de Pernambuco foram 

beneficiadas com cestas básicas e ajuda 

para os celulares, o que consideramos 

algo muito importante em tempos 

difíceis. 

Com a derrota do Bolsonaro nas 

urnas, mostrou o quanto as juventudes 

foram importantes e decisivas se 

articulando para tirarem o titulo de 

eleitor, o que fez com que centenas de 

jovens pudessem tirar o titulo online e 

puderem votar contra o fascismo. O 

resultado foi a derrota do des-governo, 

um ganho muito importante para a 

retomada e a reconstrução dos grupos e 

coletivos de juventudes, projetos e 

programas sendo reativados e assim um 

novo mundo se abre, novos desafios e 

conquistas que precisam ser 

concretizadas em leis que não possam ser 

revogadas para que nas próximas eleições 
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nao se passe por periodo sombrios iguais 

os anos de 2016 com o golpe e de 2018 a 

2022 com a vitoria do Bolsonaro e saber 

que esse novo mundo a ser construído 

também teremos mutos desafios 

sangrentos por mutos deputados estaduais 

e federais que se elegeram e com eles as 

bandeiras anti-democráticas, 

homofóbicas e fascistas.  

Para que o inicio de 2023 fosse de 

luta, antes de tudo, os grupos juvenis se 

organizaram  em encontro e puderam 

mostrar o quanto os desafios seriam 

grandes, mas estavam prontos, que foi o 

caso do SAEC Coletivo de Jovens da 

Mata Sul que organizou o 3º Encontro de 

Juventudes Rurais da Mata Sul de 

Pernambuco e com parcerias da OBG e 

da Plataforma dos Movimentos Socias 

buscou orientar e articular os jovens a ver 

quem são os candidatos a deputados 

estaduais e federais, governadores e 

senador e assim construir no coletivo um 

caminho viável para as eleicoes de 2022. 

 

 

 

 

> Adriano B. Ferreira Lima 

Coordenação do Fórum de Juventude de 

Permabuco (FOJUPE) 

Email: agroecologiasaec13@gmail.com 
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Experiência 

para a vida! 
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A minha experiência no 

Acampamento Terra Livre (ATL) foi 

mais que um trabalho. Nunca imaginei 

que eu, uma jovem do agreste de 

Pernambuco estaria viajando para 

Brasília-DF pra cumprir a missão de 

cobrir e reportar tudo que estava 

acontecendo durante os dias de 

acampamento. Era desafiador e uma 

responsabilidade imensa.  

O cenário político de 2022 era de um 

desgoverno que colocava a vida e 

existência dos Povos Indígenas em risco. 

A ATL 2022 trazia como tema algo 

urgente diante dos retrocessos políticos 

que vínhamos enfrentando: " Retomando 

o Brasil: Demarcar terras e Aldear a 

Política". Eu tentei, dentro da minha 

função de comunicadora e fotógrafa, 

trazer além de todos os debates que 

ocorreram durante o acampamento, o 

sentimento que era estar naquele lugar 

rodeada dos povos originários. A troca de 

experiências e de ser acolhida entre eles 

foi inesquecível.  

A energia que emanava de todos os 

cantos era surreal. As lágrimas corriam, o 

corpo arrepiava. Foi marcante poder viver 

e compartilhar todos os momentos desse 

acampamento. Espero que vocês 

consigam sentir um pouquinho da 

emoção que vivi através das minhas 

imagens e que os encantados iluminem a 

caminhada de todos(as) nós.  

O Brasil é terra indígena! 

 

> Alline Oliveira 

Email: allinemah69@gmail.com  
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Hortas Escolares: 

um relato de 

experiência 
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A presente atividade se tratou da 

implementação de hortas em escolas da 

rede estadual dos municípios vizinhos da 

cidade de Vitória de Santo Antão, sendo 

estes, Carpina e Lagoa de Itaenga, sendo 

as seguintes escolas Maria Eduarda 

Ramos de Barros e Denice Maria de 

Melo Silva, com o intuito de 

conscientizar os educandos sobre 

questões relacionadas ao meio ambiente e 

a importância de uma alimentação 

saudável. As implantações das hortas 

foram realizadas pelos discentes, 

docentes e pelas extensionistas do projeto 

de extensão intitulado: “Implantação de 

hortas em escolas como ferramenta de 

educação alimentar e ambiental”, 

vinculado ao IFPE. 

Alunos que nunca tiveram contato 

com o meio agrícola puderam ter essa 

experiência de compartilhamento de 

conhecimento e aprendizagem. Sendo as 

hortas escolares ferramentas construtoras 

de conhecimento inseridas no processo de 

educação ambiental como um laboratório 

vivo. 

As atividades seguiram o seguinte 

roteiro: explanação em sala do benefício 

das hortas, materiais necessários, depois 

seguiu-se para a área escolhida e houve o 

preparo das mesmas, com o manejo do 

solo e o plantio das mudas, as mudas 

foram adquiridas de casas de produção 

vegetal. 

Foi plantado mudas de alface 

crespa, com adubo orgânico (esterco de 

vaca), a alface tem diversos benefícios 

nutricionais incluindo lipídios, ferro, 

cálcio, fibras, vitamina C, carboidratos, 

proteínas, magnésio e potássio 

(MORGADO, 2008). 

No intuito de garantir a união da 

teoria com a prática e auxiliar no 

processo de ensino e aprendizagem, 

levando ainda, a criação de relações 

através da promoção do trabalho coletivo 

e cooperação, em que os alunos tiveram a 

oportunidade de preparar a área e plantar 

as alfaces, criando também um 

sentimento de pertencimento uma vez 

que o fato dos mesmo terem feito a horta 

estimulará o cuidado com a mesma 

(XAVIER, 2018). 

Por fim, tal atividade traz 

resultados satisfatórios pela grande 

quantidade de pessoas envolvidas, além 

de que os estudantes podem compartilhar 

as informações aprendidas e estimularem 

outras pessoas a cultivarem hortas. 

Segue algumas fotos da atividade, 

de fonte própria: 
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>Vitória Lopes 

Estudante do Curso de Bacharel em 

Agronomia (IFPE – Camous Vitória). 

Email: vitoriasurubim1@gmail.com  
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O ano era 2018, mês de março, 

dedicado a luta das mulheres por 

igualdade de gênero, combate a 

violências, acesso a saúde, educação, 

emprego e renda, e uma longa lista de 

reivindicações que fazem parte da vida 

cotidiana de todas nós mulheres diversas 

que somos. O Brasil vivenciou um luto 

sem respostas, os grupos de WhatsAp não 

paravam de enviar mensagens, os 

noticiários só falavam sobre o brutal 

assassinato de Marielle Franco e 

Anderson após saírem de uma agenda 

política enquanto vereadora do Rio de 

Janeiro.  

Quem mandou matar Marielle e 

Anderson? Porque? Quem os matou?  

Como se já não bastasse essa 

notícia dolorosa, também soubemos que o 

bolsonarismo estava enraizado no Brasil 

e que agora tinham seu fantoche Jair 

Messias Bolsonaro, trazendo uma política 

desumana, preconceituosa, machista e 

misógina, basta pesquisarem sobre sua 

atuação vergonhosa quando ainda era 

deputado estadual no estado de São 

Paulo. 

A necessidade de fazer política, de 

participar e ser voz ativa para além da 

minha cidade gritaram mais alto após 

esse ocorrido. Eu não conseguia aceitar 

que mataram uma mulher negra, lésbica, 

filha da maré, militante, mãe e eleita pelo 

povo para exercer uma função que muitas 

de nós nunca exerceram.  

Foi aí que veio minha decisão de 

disputar pela primeira vez o cargo de 

Deputada Estadual em Pernambuco, eu 

mulher jovem, defensora das políticas 

públicas de Juventude, tendo atuado no 

Conselho de Juventude de Surubim e no 

Fórum de Juventude de Pernambuco 

representando o Instituto de 

Protagonismo Juvenil-IPJ. Eu tinha 19 

anos, filha de pais agricultores que me 

deram a coisa mais importante que eu 

poderia ter, o incentivo a educação que 

eles não acessaram. 

 Recebi uma ligação de uma 

companheira de partido que me fez a 

proposta de um encontro com algumas 

mulheres que também queriam se 

candidatar no partido (Psol-PE). Refleti 

durante uma semana se eu iria. O 

encontro seria em Recife, no dia eu 

resolvi ao menos conhecê-las. A proposta 

era construir uma candidatura coletiva 

com todas as pautas e lutas que cada uma 

já trilhava na sua bagagem de militância. 

Meus caros leitores, essa Joelma aqui 

voltou com a certeza que iria fazer parte 

dessa construção, porque era coletiva, 

feminista, antirracista e que iríamos para 

uma campanha política muito mais 

fortalecidas estando juntas.  

1
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Foi uma campanha linda, forte, 

emocionante, e dolorosa também, passei 

muitos dias fazendo campanha distante 

de casa, dos meus, do aconchego e do 

abraço da família e amigos. Imaginem 

rodar o estado pela primeira vez 

defendendo os direitos das juventudes e 

as representando naquele momento tão 

histórico da política brasileira. O país 

vivenciava uma crise de 

representatividade gigante nos espaços de 

tomada de decisão, e porque não disputar 

esse espaço para a luta coletiva, para 

defender tudo aquilo que acreditamos e 

lutamos cotidianamente.  

Em outubro de 2018, acordei cedo 

para votar em Surubim, me despedi da 

família e peguei um ônibus para a capital, 

iriamos contabilizar os votos 

presencialmente juntas no comitê do 

partido. Eu ouvi finalmente na radio 

“Juntas Codeputadas eleitas pelo Psol 

Pernambuco com 39.175 mil votos”, nos 

abraçamos com todos os movimentos 

sociais que nos apoiaram e que estavam 

presentes. A posse foi popular, andamos 

na Av. Conde da Boa Vista com batucada 

feminista, com movimento de moradia, 

juventudes, mulheres, pessoas 

LGBTQIA+ e tantas pessoas que 

chegaram nessa festa popular.  

Passei 4 anos exercendo o 

cargo da parlamentar mais jovem do 

país, com orgulho de dizer que fui 

eleita pelas mãos das juventudes e 
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das mulheres em sua maioria, e que a 

esperança de construir uma sociedade 

mais justa, sem violência, sem machismo 

e LGBTQIA+fobia se tornava uma 

realidade concreta.  

Claro, não se transforma as coisas 

com rapidez, é uma luta contínua e lenta, 

mais contribuir para esse novo amanhecer 

foi fundamental para trabalhar e exercer 

minha função da melhor forma. Eu não 

estava ali só enquanto mulher jovem do 

interior, eu estava como pessoa 

protagonista de uma luta que não era só 

minha, mas de milhares de jovens que 

não se enxergam nessa luta de fala e 

participação. Eu só entendi minha 

importância nas formações de juventudes, 

e hoje esteja onde eu estiver, estarei 

sempre incentivando e impulsionando 

outros jovens a estarem nessa luta 

também. Porque a luta precisa ser assim, 

quando um chega outros também 

precisam chegar, pois somos diversos, 

somos jovens indígenas, negros, 

quilombolas, do campo e da cidade, da 

periferia desse Brasil a fora.  

A todos nós, força e 

determinação!  

 

 

 

>Joelma Carla 

24 anos, filha de pais agricultores, 

nascida na zona rural do município de 

Bom Jardim e moradora da periferia de 

Surubim, interior do Estado de 

Pernambuco. Militante feminista, 

bissexual, ecossocialista, defensora dos 

povos tradicionais (Indígena e 

quilombola) e das políticas públicas para 

as juventudes. Cursa Letras pela UFRPE 

e faz curso técnico de Biblioteconomia 

pela Secretaria de Educação de PE. 

Membra do IPJ - Instituto de 

Protagonismo Juvenil, do FOJUPE - 
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Fórum de Juventudes de Pernambuco e 

da Rede LGBTIA+ do Interior de 

Pernambuco. Foi candidata ao cargo de 

vereadora em Surubim aos 18 anos. E foi 

a Deputada Estadual (PSOL-PE) mais 

jovem do Brasil eleita com 39.175 mil 

votos com mais 4 mulheres de luta que 

elegeu a primeira mandata Coletiva, 

Feminista e Antirracista da história de 

Pernambuco (2018-2022). 

Email: joelmacarla145@gmail.com  
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Poemas por: 

Mariana Melo 

Eemail: mellomariana415@gmail.com  

 

O AMOR  
 
O amor é a poesia 
Mais linda já escrita, 
O amor tem suas falhas, 
Mas mesmo assim consegue ser perfeito.  
 
Tem gente que usa o "amor" para matar, 
Tem gente que usa o "amor" para destruir, 
Mas isso não é amor, 
Isso é a falta dele.  
 
O amor não é possessivo, 
O amor é livre, 
O amor não é medroso 
E sim corajoso, 
O amor não é perigoso, 
Perigoso é quem não sabe amar 
 
. 
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TIVERAM DIAS  

 

Tiveram dias que 

Tudo o que eu queria era desistir, 

Tiveram dias que  

Tudo na minha vida se resumia em insistir.  

 

Tiveram dias que 

Tudo o que eu fazia era chorar, 

Agora tem dias que 

Tudo o que eu penso é em sorrir. 

 

 

 

 
TALVEZ  

 

Talvez você seja 
A luz que ilumina 

Minha alma perdida. 
Talvez você seja 

A dona de todos os meus desejos, 

"Aqueles mais insanos".  
 

Talvez você seja 
Meu mundo, minha vida, 

Motivo de todas aquelas despedidas. 

Talvez você seja 
O motivo dos meus melhores sorrisos, 

E do meu olhar mais safado.  
 

Talvez você seja meu amor, 

Nesse mundo chato 
Cheio de coisas bobas 

E escolhas erradas. 
Talvez seja você 

Minha escolha certa. 

Mas talvez, 
Você seja somente... 

                                  Um talvez.  
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LIBERDADE  

 
E se por um momento o mundo parasse, 

E se toda corrente que te prende se quebrasse, 

E se todo seu medo fosse embora, 
O que você iria fazer agora?  

Somos livres, 
Fazemos nossas próprias escolhas, 

As vezes elas são incríveis, 

As vezes não são tão boas, 
Mas assim mesmo 

São nossas escolhas, 
Nossos desejos 

E temos que fazê-los. 

 
Só respira e segue menina, 

A vida tem dessas mesmo, 
Uma hora você quer sorrir 

E na outra só chorar, 

Mas tudo bem, 
O importante é continuar seguindo, 

O importante é continuar sorrindo, 
Não tem problema chorar, 

Só não deixe te atrapalhar.  

 
Então chore mesmo 

Fique com raiva se preciso, 
Mas lembre-se de sorrir sempre 

E vá dormir em paz  

Que a vida é linda de se viver 
E cada amanhecer 

E mais um motivo para agradecer. 
 

Através de Oxalá 

Aprendi a ter paz dentro de mim, 
Foi através de mãe Oxum 

Que eu aprendi a me valorizar, 
Ogum me ensinou 

A ter coragem e força, 

Oxóssi me ensinou 
A não temer as matas, 

Pois ele é o Rei e sempre vai proteger seus filhos, 
Xangô me disse para sempre ser justo 

Tanto com os outros, quanto comigo, 

Meu senhor Obaluae 
Cuidou de mim quando precisei 

Mãe Iansã com seus raios 
Sempre me protegeu, 

Com minha mãe Yemanja 

Eu aprendi principalmente a me amar. 
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Poemas por 
Fernanda Victória Soares Felipe 
Instagram: @fernanda_victoria_f 
 
RIBEIRO 
 
E se do falar 
A maior essência 
Pudesse ser vista 
As obras escondidas 
De uma vida 
E se do falar 
Da lua do céu 
Não poderia negar 
Teus lábios de mel 
E se do falar 
Das estrelas brilhantes 
Triste pensar 
Agonias constantes 
E se do falar 
Das águas do mar 
Barco a deriva 
A se encontrar 
E se do falar 
Da terra do chão 
Ao se afundar 
No gélido coração 
E se do falar 
De milhares e milhares 
Se veria 
Tuas fases 
Mas e se do falar 
De teus lábios 
Vinhas a mim 
Segredos sagrados 
E se do falar 
De tuas mãos 
Meu corpo teu 
Seria imensidão 
Mas e do falar 
De teus olhos 
Caminho sem volta 
A ti se encontra 
E ainda sim 
Do falar de 
Teus medos 
Ventania perigosa 
Teus desejos 
E no fim falar 
De tua pele 
Ribeiro de águas 
Se acontece. 
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CURVA INABITADA 
 
Poderia ser uma curva inabitada 
Com segredos obscuros 
Uma história inteira para contar 
Além da vida, ilusões 
De sorriso, confissões 
Bem mais que desejo 
Dentro apenas anseio 
Que desventuras andar em sabores 
Aqui se encontra 
Por mais de metros 
Sonhar se permite 
Quereres incertos. 
Mãos escondidas em sinuosidades 
Toque que queima 
Firme, leve, lã 
Ardem-se vontades 
Em rios perenes 
Visuais de memórias 
Cravado em mente 
Lindo em firmeza 
Crueldade em beleza 
Em mira de olhos 
Verdes, tórridos 
Em caminhos escondidos 
No vento não tocar 
Sina de delírios 
Onde só você está 
Pontes grandes 
Te abrangem 
Cruel, verdadeiro 
Belo seu distante 
Nuvens de sonhos 
Prazer do sol no luar 
Simples contos 
Quem dera poder tocar 
Nuvens de cristais 
Pensamentos guardados 
Doce ler teus sinais 
Em expressão enxergar 
Oh! Homem do monte 
Não decaia 
Não golpeie 
Não desfaça a paisagem 
Tua similitude que a fazem. 
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Poema por 
Anjo da morte (pseudônimo)  

Email: crislainesantanalimadasilva@gmail.com 

 
 
UNIVERSO EM NOIS  
 
Nuvens e estrelas na noite a dança. 
Um toque de esperança no ar. 
Num segundo, risos a soar e sorrisos a brilhar. 
Uma canção bela a cantar. 
 
As estrelas promessas a sussurar.  
A lua a sorrir ao mudar os pensamentos. 
Há beleza neste céu a esperança encatar. 
Chuva de ideias e momentos. 
 
Os planetas nessa melodia a soar. 
Cometas e asteroides a escrever. 
Pequenas luzes no céu a brilhar. 
E uma lufada de esperança a sentir. 
 
Como é lindo e fastatisco o universo.  
Quanta vida ele tem em si mesmo. 
Quanta sorte e esperança lá está. 
Somos o universo em si. 
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Poema por 
Beth Moura 
Capão do Leão/RS 
Mestra em Ciências da Cultura e da Religião 
Email: beth.maria@gmail.com  
 

 
 

PARA ONDE SE DIRIGE MEU OLHAR? 
 

 
Por um instante, paro, e me pergunto: 
Para onde se dirige meu olhar? 
 
Perdido em espaços cotidianos 
Coisinhas pequenas que sugam o precioso 
tempo 
Qual um buraco negro 
Engolem a luz que ilumina outros mundos 
 
Antes, fervilhar de ideias geniais 
Agora, espaço de coisas triviais 
Comodismo em vez de audácia 
O hoje e suas infindáveis solicitações 
É o senhor da história 
 
História curta, memória curta 
 
Melhor fechar-se em casa 
Na bolha 
Segurança! 
Internet 
O necessário ao alcance da mão  
Violência do lado de fora 
Medo! 
Dentro, noticiário, grupos, Fake news 
O inimigo acolhido 
 
Aproveitar a vida! 
Qual vida? 

 
É a vez dos jovens 
Eles tem os sonhos, os anseios, a 
imprudência, a coragem, a força, o vigor 
 
Isso tem idade? 
Me perguntaria alguém do alto de seus 77 
intensos anos. 
O olhar, canhão de luz lançado ao infinito, 
A iluminar todos os cantos escuros 
Obscuros  
 
O que busca? 
Não vê que é tempo de descansar, 
aproveitar? 
 
Não! 
 
É tempo de transformar 
Amar a vida 
Enxergar a beleza 
A natureza 
Jogar novas sementes 
Cuidar, acreditar 
Revestir de alma 
Animar  
Tal qual Fênix, renascer 
 
Esperançar! 
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A Esperança de Novos Tempos no 

Combate à Fome no Brasil: A Luta 

de Mais de 18 Milhões de Jovens em 

Situação de Fome
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RESUMO: 

No Brasil em 2023, o combate à fome continua sendo um tema crucial para o país. Apesar 

dos desafios enfrentados nos últimos anos, há uma esperança de novos tempos com a 

implementação de políticas públicas eficazes que buscam reduzir a desigualdade e 

promover a inclusão social, dentre as ações em andamento, destaca-se o programa Bolsa 

Família, que busca garantir renda mínima para famílias em situação de vulnerabilidade, e o 

programa de distribuição de alimentos, que tem como objetivo atender às necessidades 

alimentares da população em situação de vulnerabilidade. Também, há uma crescente 

mobilização da sociedade civil em prol da causa, com diversas organizações não 

governamentais. Ainda assim, é possível observar que algumas mazelas não conseguem ser 

contempladas de maneira efetiva e mesmo com avanços tecnológicos, o acesso à 

alimentação, a maior rede social do mundo, ainda não contempla todos. A fome e a 

desnutrição são temas vigentes na agenda social no Brasil, desta forma, precisamos pontuar 

a garantia à alimentação adequada e como podemos contribuir para mudar o cenário de 

Insegurança Alimentar e Nutricional que voltou de maneira violenta para a realidade de 

muitos brasileiros.  

Palavras-chave: Fome. Direitos Humanos. Políticas Públicas. Agenda 2030. Esperança.  

 

ABSTRACT: 

 

The Hope of New Times in Combating Hunger in Brazil: The Struggle of Over 18 

Million Young People in Situations of Hunger 

In Brazil in 2023, the fight against hunger remains a crucial issue for the country. Despite 

the challenges faced in recent years, there is hope for new times with the implementation 

of effective public policies that seek to reduce inequality and promote social inclusion, 

among the ongoing actions, the Bolsa Família program stands out, which seeks to 

guarantee income for families in vulnerable situations, and the food distribution program, 

which aims to meet the food needs of the most needy population. Also, there is a growing 

mobilization of civil society in favor of the cause, with several non-governmental 

organizations. Even so, it is possible to observe that some ills cannot be addressed 

effectively and even with technological advances, access to food, the largest social network 

in the world, still does not cover everyone. Hunger and malnutrition are current issues on 

the social agenda in Brazil, so we need to point out the guarantee of adequate food and 

how we can contribute to changing the scenario of Food and Nutrition Insecurity that has 

violently returned to the reality of many Brazilians. 

Keywords: Hunger. Human rights. Public policy. Agenda 2030. Hope. 
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INTRODUÇÃO 

 

A fome é uma realidade cruel 

que assola milhões de brasileiros todos os 

anos. Infelizmente, a pandemia da 

COVID-19 agravou ainda mais essa 

situação, deixando milhões de pessoas 

sem acesso a alimentos básicos e em 

situação de vulnerabilidade. No entanto, 

mesmo diante de tantos desafios, há 

motivos para se ter esperança de que 

novos tempos estão por vir no combate à 

fome no Brasil, um desses motivos é o 

aumento da solidariedade e da 

conscientização sobre a importância de 

ajudar o próximo. 

Durante a pandemia, foram 

criadas diversas iniciativas para ajudar as 

pessoas em situação de vulnerabilidade, 

como a distribuição de cestas básicas e 

refeições gratuitas em diversas regiões do 

país, além disso, muitas pessoas e 

empresas se mobilizaram para fazer 

doações e contribuir com a causa. 

Outro motivo para se ter 

esperança é a retomada de políticas 

públicas efetivas para combater a fome 

pelo atual governo eleito, algo que foi 

criminosamente desmantelado durante a 

gestão fascista do ex-presidente. 

Vale destacar que o Brasil já foi 

um exemplo de sucesso no combate à 

fome, com a implantação do programa 

Fome Zero durante o governo LULA 

(2003-2011). No entanto, nos últimos 

anos, após o golpe de 2016, a falta de 

investimentos e o desmonte de programas 

sociais contribuíram para o aumento da 

fome no país. Recentemente, o governo 

federal anunciou a criação do programa 

Brasil Fraterno, que tem como objetivo 

combater a fome e a pobreza no país.  

Mas para refletirmos de que 

forma, teremos esperança em novos 

tempos, precisamos compreender as 

premissas sobre o Direito Humano à 

Alimentação Adequada onde podemos 

englobar os aspectos culturais, sanitários 

e de políticas públicas determinadas para 

garantir o acesso nutricionais aos 

indivíduos para satisfazer suas demandas, 

garantia de acessibilidade aos alimentos 

de maneira sustentável e ininterrupta e 

que não se torne dificultoso no proveito 

de outros direitos humanos fundamentais.  

Compreender a história e a 

problemática da fome durante e no pós-

guerra, além da promulgação de garantias 

alimentares na Declaração Universal, 

estabelece um marco zero no que diz 

respeito à forma como o mundo moderno 

estabeleceu políticas públicas e de ações 

sociais como um todo, para garantir o 
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Direito Humano à Alimentação 

Adequada para todos os Cidadãos. 

Tecendo um foco em especial, para a 

sociedade brasileira e argentina e suas 

políticas públicas alimentares e 

nutricionais, mas sem esquecer do 

crescimento da fome no mundo, que 

atualmente, já atinge mais de 811 milhões 

de pessoas, durante a pandemia de 

COVID, em 20201. Com isso, deve-se 

considerar que estamos drasticamente 

fora do caminho para aproximar das 

metas estipuladas pela Agenda 2030 e os 

Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável e os grandes esforços para 

 
1 Fome atinge cerca de 811 milhões de pessoas no 

mundo, diz relatório da ONU. ONU News. 22 de 

abril de 2020. Disponível em; 

https://news.un.org/pt/tags/fome-no-

mundo/date/2020. Acesso em 19 de janeiro de 

2023. 

que o mundo possa honrar com a 

promessa de extinguir a fome até 2030.  

Diante destes pontos, faz-se 

agudamente relevante que temáticas 

como miséria, fome, desnutrição e 

qualquer outro tema que engloba a 

Segurança Alimentar e Nutricional e os 

Direitos Humanos à alimentação 

Adequada (DHAA), tenham maior 

projeção em um mundo extremamente 

influenciado pelos meios de 

comunicação.  Notoriamente são recursos 

a serem utilizados para uma imersão nas 

inúmeras dimensões que encostam o 

DHAA, fomentando o debate público 

desta importante questão social.  
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O ALIMENTO É A GARANTIA 

IMPERATIVA PARA UMA VIDA 

DIGNA 

 

A evolução histórico-conceitual 

da Segurança Alimentar e Nutricional no 

âmbito internacional é uma permanente 

construção. A questão nutricional e 

alimentar está agregada com diferentes 

interesses e questões culturais, sociais, 

econômicas e políticas, e por conta disso 

este conceito desenvolve-se à medida que 

a história da humanidade avança e 

alteram-se as organizações sociais em 

relação ao poder da sociedade. 

Enquanto milhares de pessoas 

sucumbiam nos campos de batalhas da 

Primeira Guerra Mundial (1914-1918), 

outros milhões de civis sofriam com a 

devastação das terras e consequentemente 

a fome, e teve continuidade por muito 

tempo mesmo após o fim do conflito. No 

entanto, o termo segurança alimentar 

começou a ser utilizado na Europa e nesta 

época, o conceito tinha uma exígua 

junção com a segurança nacional, onde 

cada país teria a capacidade de produzir 

seus alimentos, para evitar embargo e 

contratempos político-militares. 

Mas foi durante os conflitos da 

Segunda Guerra Mundial (1939-1945), 

que este conceito começou a ganhar força 

quando organismos internacionais recém-

criados. Conseguiam identificar a tensão 

política entre aqueles quer compreendiam 

o acesso ao alimento de qualidade como 

um direito humano fundamental. 

Neste momento da história, o 

racionamento e a escassez era algo 

comum em todos os países envolvidos no 

conflito e mesmo após mais de 77 anos, 

os danos provindos do maior conflito 

bélico do século XX ainda refletem na 

atualidade, como o dramático caso das 

planícies de Bengala, no nordeste de 

Bangladesh, onde ainda hoje camponeses 

continuam morrendo de fome.2 

Após a grande guerra, a 

segurança alimentar acabou sendo tratada 

de forma preponderante na questão da 

disponibilidade de alimentos 

insuficientes. Desta maneira, foram 

instituídas iniciativas que promoveram a 

assistência alimentar que utilizavam, de 

maneira geral, os excedentes de produção 

alimentícia dos países mais ricos. 

Nesta época, o entendimento 

sobre a insegurança alimentar, partia 

basicamente da produção insuficiente de 

 
2 Setenta anos depois, fome continua 

assombrando Bengala. Opera Mundi. 22 de 

agosto. 2014. Disponível em 

https://operamundi.uol.com.br/politica-e-

economia/37554/setenta-anos-depois-fome-

continua-assombrando-bengala Acesso em 

19 de janeiro de 2023. 
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alimentos em países mais pobres, e desta 

forma, foi lançada uma perspectiva para 

aumentar a produção de alimentos, 

conhecida como Revolução Verde.3 

Esta experiência, teve como 

fundamento o uso de sementes e aparatos 

agrícolas de alto rendimento porém, com 

alta dependência de insumos químicos e 

as primeiras experiências na Índia, onde 

aconteceu um aumento na produção de 

alimentos, sem apresentar um impacto 

real na redução da fome no país e com 

consequências ambientais, sociais e 

econômicas terríveis, como a redução da 

biodiversidade local, aumento de pragas, 

contaminação do solo e dos alimentos 

com agrotóxicos e o êxodo rural. 

Com o aumento da produção de 

alimentos no pós-guerra maior do que o 

aumento da própria população mundial e 

a elevação da oferta de alimentos, 

resultante da Revolução Verde, acabou 

por não acompanhar o declínio da fome 

no mundo como se esperava. A valer que, 

a fome persistente e que ainda assola 

diversas regiões do planeta ainda é 

determinada pela falta de acesso ao solo 

 
3 Revolução Verde é o nome dado ao 

conjunto de iniciativas tecnológicas que 

transformou as práticas agrícolas e 

aumentou drasticamente a produção de 

alimentos no mundo, iniciada em 1950 no 

México. 

https://news.un.org/pt/tags/revolucao-verde. 

para o cultivo, produção ou mesmo pela 

insuficiência de renda para a compra de 

insumos ou alimentos – ou seja, é 

resultante da injustiça social que ainda 

vigora pelo mundo e não pela falta de 

produção alimentar. Dados mais recentes 

da FAO4, apontam que aproximadamente 

mais de 811 milhões de pessoas estão em 

situação de fome ou insegurança 

alimentar pelo mundo. Significando que 

uma em cada nove pessoas não têm 

acesso à alimentação adequada e 

saudável em seu dia a dia e mesmo 

considerando o aumento da produção de 

alimentos em inúmeros países, outros 

fatores comprovam que a Revolução 

Verde se tornou insustentável a longo 

prazo.  

A compactação e erosão de 

terras, redução de recursos hídricos, 

poluentes, perda de materiais orgânicos 

fundamentais para o solo, salinização de 

terras e a exploração excessiva de 

recursos, contribuíram para a 

desaceleração das taxas de crescimento 

alimentar, algo que a União Soviética 

experimentou durante a década de 1950 

em uma tentativa de utilizar terras virgens 

no Cazaquistão para a produção agrícola, 

durante o governo de Nikita Khruschov 

(1894-1971), mesmo com rendimentos 

 
4 FAO - Food and Agriculture Organization of 

the United Nations. 
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em grande escala, com cerca de 125 

milhões de toneladas de grãos, a 

produção começou a cair de maneira 

constante.5   

Nos primeiros anos da década de 

1970, a crise no mundo com relação a 

produção alimentar levou a Conferência 

Mundial de Alimentação no ano de 1974 

para identificar quais garantias com 

relação a segurança alimentar teriam que 

passar por uma política de armazenagem 

estratégica e de oferta dos alimentos, 

compartilhada à proposta de aumento na 

produção dos alimentos. Isto é, não era 

apenas suficiente produzir os alimentos, 

era também preciso garantir uma 

regularidade de abastecimento e um 

enfoque no produto, algo pontual com a 

época. O foco não era, de forma 

específica, no ser humano, deixando em 

segundo plano a perspectiva do direito 

humano. Desta maneira, a Revolução 

Verde foi intensificada também no Brasil, 

principalmente na produção de soja, que 

ainda hoje, torna-se o carro chefe dos 

grandes latifúndios e produção de grãos 

para exportação. Esta estratégia 

aumentou consideravelmente a produção 

 
5 Terras Virgens: como a URSS tentou 

combater a escassez de alimentos. RBTH. 

17 de agosto.2017. Disponível em 

https://br.rbth.com/arte/historia/2017/08/17/te

rras-virgens-como-a-urss-tentou-combater-a-

escassez-de-alimentos_824236 Acesso em 

19 de janeiro de 2023. 

dos alimentos, mas, ilogicamente, ajudou 

no crescimento de excluídos e famintos. 

O aumento da produção, não mudou em 

nada as garantias de acesso aos 

alimentos. 

Com a chegada dos anos 1980 

até o início da década de 1990, a 

concepção de segurança alimentar acabou 

por também incorporar as noções de 

acessos aos alimentos seguros (alimentos 

não contaminados de forma química ou 

biológica) e de qualidade nutricional, 

respeitando questões sanitárias, 

biológicas e tecnológicas, sendo 

produzidos de maneira sustentável, 

culturalmente aceitáveis e equilibrados. 

Formulação então consolidada na 

sequência das declarações da Conferência 

Internacional de Nutrição, no ano de 

1992 em Roma, pela FAO da OMS6. 

então agregando definitivamente os 

aspectos nutricionais e sanitários ao 

conceito que passa a ser cognominado 

Segurança Alimentar e Nutricional 

(VALENTE, 2002). 

Com o início da década de 1990, 

Um forte movimento consolida-se em 

direção à reafirmação dos Direitos 

Humanos à Alimentação Adequada, em 

conformidade com o que está previsto na 

Declaração Universal dos Direitos 

 
6 OMS – Organização Mundial da Saúde. 
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Humanos (1948) e também no PIDESC-

Pacto Internacional dos Direitos 

Econômicos, Sociais e Culturais(1966). 

Outro passo importante também 

foi a realização da Conferência 

Internacional dos Direitos Humanos em 

1993 em Viena, que acabou por reafirmar 

a indivisibilidade dos direitos humanos e 

mais adiante, no ano de 1996, a Cúpula 

Mundial da Alimentação, realizada em 

Roma e organizada pela FAO, que 

acabou por associar definitivamente o 

papel fundamental do Direito Humano à 

alimentação adequada, como também, a 

garantia da Segurança Alimentar e 

Nutricional. Dessa maneira, de maneira 

progressiva, a SAN começa a ser 

compreendida como uma possível 

estratégia para asseverar o Direito 

Humano à Alimentação Saudável para 

todos. O Conceito de SAN vem sendo 

debatido no Brasil há pelo menos 20 

anos.  

 

“A garantia, a todos, de 

condições de acesso a 

alimentos básicos de 

qualidade, em quantidade 

suficiente, de modo 

permanente e sem 

comprometer o acesso a 

outras necessidades básicas, 

com base em práticas 

alimentares que possibilitem 

a saudável reprodução do 

organismo humano, 

contribuindo, assim, para uma 

existência digna [...]” 

(CONFERÊNCIA 

NACIONAL DE 

ALIMENTAÇÃO E 

NUTRIÇÃO, 1986). 

 

Considerando que os países são 

soberanos para garantir aos seus povos a 

Segurança Alimentar e Nutricional 

(Soberania Alimentar), respeitando as 

múltiplas características culturais 

manifestas no ato de alimentar-se., este 

conceito de soberania alimentar, defende 

que cada nação tem direito em definir as 

políticas que garantam a Segurança 

Alimentar e Nutricional para sua 

população, inclusos neste o direito à 

preservação das práticas de produção 

alimentares tradicionais e o 

reconhecimento de que estes processos 

devam ocorrer por bases sustentáveis, do 

ponto de vista social, ambiental e 

econômico.  

Estas dimensões citadas 

anteriormente, também foram 

incorporadas na II Conferência Nacional 

de SAN, realizada no ano de 2004 na 

cidade de Olinda em Pernambuco. 

 “A Segurança Alimentar e 

Nutricional consiste na 

realização do direito de todos 

ao acesso regular e 
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permanente a alimentos de 

qualidade, em quantidade 

suficiente, sem comprometer 

o acesso a outras 

necessidades essenciais, 

tendo como base práticas 

alimentares promotoras de 

saúde que respeitem a 

diversidade cultural e que 

sejam ambiental, cultural, 

econômica e socialmente 

sustentáveis [...]” (Artigo 3º, 

Lei 11.346/2006 - LOSAN). 

  

Este entendimento foi afirmado 

pela Lei Orgânica de Segurança 

Alimentar e Nutricional (LOSAN), então 

aprovada pelo Congresso Nacional e 

sancionada pela Presidência da 

República, no dia 15 de setembro do ano 

de 2006. Esta Lei trouxe um importante e 

considerável avanço na promoção e 

garantia dos DHAA, como objetivos e 

metas da Política de SAN. 

Considerando dois elementos 

distintos e complementares no conceito 

de SAN, a dimensão alimentar refere-se à 

produção e disponibilidade dos 

alimentos, que devem ser suficientes e 

adequados para compreender as 

demandas populacionais em termos de 

qualidade e quantidade, como também 

manter uma continuidade estável para 

garantir uma oferta permanente e 

neutralizando as flutuações sazonais. 

Autonomia para o alcance da 

autossuficiência nacional na produção 

dos alimentos básicos, de forma 

equitativa para garantir um acesso 

universal às demandas e necessidades 

nutricionais adequadas, tendo em vista, 

manter ou mesmo recuperar a saúde nas 

etapas do curso de vida e nos diferentes 

grupos populacionais. 

Também a importância da 

sustentabilidade nas questões 

agroecológicas, sociais, econômicas e 

culturais, como visa assegurar a SAN 

para as próximas gerações. 

A dimensão nutricional agrega 

as relações entre o indivíduo e o 

alimento, sendo aplicado de maneira em 

que existe uma disponibilidade de 

alimentos saudáveis, além do preparo 

destes alimentos, através de técnicas que 

preservem o seu valor nutricional e 

segurança sanitária. 

O consumo alimentar adequado 

e saudável para cada fase dos ciclos da 

vida, assim como as condições de 

promoção da saúde, de uma vida 

saudável para melhorar e garantir uma 

adequada utilização biológica do 

alimento consumido. 

A promoção do direito à saúde, 

ofertando acesso aos serviços de saúde 

em forma oportuna e resolutiva, com 
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prevenção e controle das determinantes 

que interferem na nutrição, como também 

das condições psicossociais, culturais, 

ambientais e econômicas. Reafirmando 

que a segurança alimentar é um 

mecanismo importante para a garantia da 

segurança nutricional, contudo, ela não é 

capaz de dar conta, por si só, de toda sua 

dimensão. 

Desta forma, a evolução no 

conceito de SAN, no mundo, como no 

Brasil, necessita aproximar-se mais da 

abordagem dos DHAA e para que uma 

política de SAN seja efetiva e coerente 

com a abordagem dos Direitos Humanos, 

deve-se incorporar princípios e ações 

fundamentais e essenciais que visem 

garantir a promoção e realização do 

DHAA, assim como os mecanismos para 

a exigibilidade desta regalia. 

Observando as diferentes 

abordagens da Segurança Alimentar e 

Nutricional e as iniciativas políticas para 

as suas garantias, estas devem conter 

ações que contemplem tanto o 

componente alimentar, como produção, 

comercialização, disponibilidade e o 

acesso aos alimentos, como também os 

componentes nutricionais relacionados 

com as práticas alimentares e também a 

utilização biológica dos alimentos. 

Desta forma, é necessária uma 

mobilização de diferentes setores da 

sociedade civil, como a agricultura, 

abastecimento, educação, 

desenvolvimento e assistência social, 

saúde e trabalho com fim na promoção da 

Segurança Alimentar e Nutricional.  

Alguns fatores são 

determinantes na questão da alimentação, 

como também nos hábitos alimentares. 

Estes são muitos e de diferentes 

naturezas, sejam elas, naturezas 

econômicas, sociais, éticas, políticas, 

culturais ou mesmo psicossociais, e assim 

escolhemos o que comemos de acordo 

com nossas predileções individuais. A 
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escolha individual é baseada também 

com o certame cultural no qual estamos 

inseridos, com a qualidade e também o 

preço dos alimentos, com o grupo 

familiar ou com quem compartilhamos 

nossas refeições como também as nossas 

convicções políticas e éticas, tal qual as 

pessoas vegetarianas, defensora do meio 

ambiente e dos animais, entre outros 

importantes aspectos. São inúmeros 

fatores que podem promover a segurança 

alimentar e nutricional ou mesmo 

dificultar sua abrangência, para 

determinados nichos populacionais. 

Vale o destaque que se o preço 

do alimento, ou de grupos alimentícios, 

aumenta de maneira considerável e a 

renda populacional não acompanha, 

certamente as famílias mais vulneráveis, 

de baixa renda, irão diminuir a 

quantidade e/ou a qualidade dos produtos 

alimentícios 

adquiridos. 

Neste caso, 

estas famílias, 

que utilizam 

parte 

significativa 

do seu 

orçamento 

para compra 

de alimentos 

essenciais irão 

reduzir a quantidade ou optar por 

alimentos de qualidade inferior. Dados do 

DIEESE (Departamento Intersindical de 

Estudos Econômicos), de julho de 2022, 

apontam um aumento entre 11.07% e 

26,46%, nos valores dos itens da cesta 

básica, em dezessete capitais do Brasil. 

Entre os anos de 2021 e 2022, o aumento 

do salário mínimo representou 10,2%.  

Dessa forma, se os alimentos 

que são considerados de menor 

qualidade,  ricos em açúcares, sal e 

gordura, ficarem muito mais baratos e 

acessíveis que os alimentos saudáveis 

como os integrais, verduras e frutas, é 

possível que o seu consumo cresça e com 

isso, provocando o aumento de problemas 

de saúde e doenças associadas como 

hipertensão, aumento de peso, câncer e 

sedentarismo, que já atingem uma parcela 

expressiva da população, explicando 

também, a grande parte do aumento das 

doenças crônicas no Brasil, que são 

originadas por conta da insegurança 

alimentar. 

Por isso, estes exemplos, são 

importantes demonstrativos que nossa 

alimentação é multideterminada e que as 

ações políticas para promover uma 

alimentação saudável e adequada a todos, 

precisa incluir as dimensões e os 

princípios da Segurança Alimentar e 
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Nutricional, incidindo nas mais diversas 

áreas e setores da sociedade. 

Existem inúmeras determinantes 

que podemos refletir que impactam o 

preço dos alimentos, desde o mercado 

internacional e a economia, até mesmo as 

alterações climáticas advindas dos 

problemas com relação ao aquecimento 

global, além dos custos de produção 

como também os de processamento e de 

maneira simplificada, podemos utilizar 

como exemplo o preço de hortaliças e 

frutas. Considerando unicamente o seu 

custo de produção, comercialização e 

transporte temos como fatores 

influenciadores na precificação, as 

condições dos agricultores para a 

produção, além das distâncias percorridas 

e a quantidade de intermediários 

utilizados para o destino final dos 

alimentos nas prateleira dos mercados, 

hortifrútis e feiras, Logo, quanto maiores 

os custos produtivos e as distâncias 

percorridas, além de intermediários 

envolvidos até o consumidor final, maior 

será o preço destes alimentos, como 

também será maior o desperdício, perda 

de qualidade e a poluição gerada em todo 

este processo. 

Desta maneira, as ações políticas 

e de incentivos à produção de hortaliças e 

frutas locais em áreas periurbanas, 

urbanas ou rurais mais perto destas 

cidades, podem de alguma forma 

melhorar o preço e qualidade destes 

alimentos, de maneira a incentivar mais o 

consumo por parte das populações 

próximas.  

A redução da distância impacta, 

de maneira profunda, no valor do 

alimento ao consumidor final, sendo boa 

parte do abastecimento realizado por 

transporte rodoviário, meio de transporte 

este, suscetível aos impactos da 

economia, tais como: valor do 

combustível e preço do pedágio.  Estas 

estratégias, também colaboram para a 

redução do desperdício dos alimentos e 

da poluição causada pelos transportes em 

longas distâncias, e combinadas com as 

políticas públicas de compras por parte 

do Estado, onde adquire direto destes 

produtores para abastecer escolas, 

creches, abrigos, hospitais e asilos, 

também promove condições mais dignas 

de trabalho e vida nos meios rurais e 

obviamente o consumo de hortaliças e 

frutas pelo público acolhido.  

Como forma de incentivar o 

consumo de hortaliças e frutas, é possível 

pensar programas e campanhas com este 

propósito, complementando com ações de 

educação alimentar e nutricional nas 

diversas instituições públicas, somando 

com ações de regulamentação e alerta 

sobre questões que envolvam a 
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alimentação industrializada. Este 

conjunto de iniciativas integradas, 

incentivos de produção e consumo de 

alimentos saudáveis, seriam capazes de 

facilitar os processos de produção e na 

comercialização de alimentos com preços 

mais justos, socialmente mais 

abrangentes e economicamente mais 

sustentáveis, proporcionando uma 

valorização maior da cultura e da 

alimentação local. 

Um pequeno exemplo de como 

ações de Segurança Alimentar e 

Nutricionais são amplas e devem 

contemplar os mais diversos setores, 

desde a agricultura, passando pela saúde, 

desenvolvimento, economia, assistência 

social, educação e tantos outros, o que 

podemos chamar de intersetorialidade.7 

As políticas públicas de 

Segurança Alimentar e Nutricional, que 

garantem e cumprem com os Direitos 

Humanos à Alimentação Adequada são 

temáticas e objetivos fundamentalmente 

intersetoriais, ou seja, cada setor está 

ligado e devem desenvolver ações para 

sua promoção e estes setores deve 

trabalhar de maneira articulada e 

interligada para haver uma 

 
7 BURLANDY, Luciene. “Segurança Alimentar e 

Nutricional: a intersetorialidade e as ações de 

nutrição”. Saúde em Revista. Piracicaba, 6 (13), 

p. 9-15, 2004. 

potencialização de suas ações. Além 

disso, estas políticas devem ser 

estrategicamente construídas e geridas 

por vários setores em conjunto. 

Para uma melhor 

exemplificação, podemos imaginar uma 

Secretaria de Agricultura de um 

município desenvolve um programa de 

incentivo para a agricultura periurbana e 

urbana, sem estabelecimento entre 

demais setores que possam garantir o 

orçamento para a produção e o apoio aos 

produtores, ferramentas, insumos, áreas 

de plantio, equipamentos para o 

escoamento desta produção como as 

feiras e os mercados populares, compra 

pública feita diretamente com o produtor 

e os incentivos ao maior consumo destes 

alimentos. O programa poderá ser menos 

efetivo, tanto em sua promoção de 

melhores condições para a vida das 

famílias produtores, como também na 

promoção de uma alimentação mais 

saudável e adequada à população de 

maneira integral. 

Ainda que não demonstre ser um 

princípio de execução simples, a 

intersetorialidade precisa ser um objetivo 

conjunto com outros setores, tanto por 

conta do governo, como também da 

sociedade civil, pois assim, torna-se um 

valor importante para o êxito na política 

pública de segurança alimentar e no 
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direito humano à alimentação. O mundo 

moderno segue enfrentando inúmeros 

desafios com relação às garantias ao 

Direito Humano à Alimentação 

Adequada, somado aos problemas 

econômicos, ambientais e sociais severos 

que nos exigem esforços e soluções 

imediatas. 

Os Objetivos do 

Desenvolvimento Sustentável (ODS), da 

Agenda 2030, perseguem estes 

propósitos, quando estes conjuntos 

elegem as prioridades e aspirações 

globais até o ano 2030 para acabar com a 

fome, granjear a segurança alimentar e 

nutricional assim como promover a 

agricultura sustentável são os grandes 

desafios após percalços econômicos 

amplificados pela pandemia de COVID-

19. Assegurar os padrões de produção e 

consumo sustentáveis são metas que 

requerem compromissos dos agentes 

públicos e privados. A Organização das 

Nações Unidas (ONU) aponta que os 

ODS representam uma real oportunidade 

de eliminar a pobreza extrema e suas 

diversas formas e dimensões, colocando o 

mundo numa trajetória sustentável. 

Congregar os princípios dos 

ODS é desconcordante, mas em 

contrapartida, uma oportunidade tanto 

para as organizações inovarem e 

fomentar estas questões como para 

promover iniciativas sustentáveis e 

duradouras. Desta maneira, é um desafio 

compreender o cenário contemporâneo e 

os novos desafios, somados com o 

período de pandemia que deixará um 

novo legado de aprendizado para a 

humanidade e certamente novas 

implicações para os ODS, como para as 

organizações, a sociedade civil, governos, 

empresas que deverão articular novas 

capacidades para vencer problemas sérios 

e que foram muito agravados, como a 

miséria e a fome. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Quando os direitos humanos 

foram pactuados, por conta de conquistas 

históricas e um longo processo de 

conflitos e lutas e seus instrumentos, 

acordos, normas e declarações terem sido 

firmadas, em momentos de grande 

mobilização, indignação e resignação da 

sociedade contra a barbárie e abusos de 

poder, depois de grandes catástrofes 

humanitárias provocadas pelas guerras e 

disputas, que produziram a morte de 

milhões de pessoas, estas diretrizes se 

tornaram o marco zero contra as omissões 

e arbítrio dos Estados e detentores do 

Poder. 

45
   

  >
 e

m
 p

au
ta

 



Durante a trajetória da 

humanidade, foi possível notar inúmeros 

atos de busca por uma sociedade mais 

humanista, por conta disso, o Direito 

Humano à Alimentação Adequada é 

substancial para o desenvolvimento 

humano, sobrevivência e qualidade de 

vida e, por conta disso, as normas 

internacionais o reconhecem como o 

direito de todos ter uma alimentação 

adequada e um direito fundamental que 

todo ser-humano esteja livre da fome, 

para que este possa ter a realização dos 

outros direitos humanos. No Brasil, 

apenas em 2010, com a Emenda 

Constitucional n° 64 de 2010, este direito 

tornou-se assegurado na Constituição 

Federal da República. 

Porém, mesmo com avanços que 

nos tiraram do Mapa da Fome em 2014, o 

Brasil voltou a ficar longe desta 

realidade, e consequentemente, das metas 

estipuladas nas ODS da Agenda 2030. 

Mesmo com esta importante incorporação 

do conceito do Direito Humano à 

Alimentação Adequada e também da 

Segurança Alimentar Nutricional e de 

suas várias estratégias de 

desenvolvimento social não têm sido 

suficientes para reverter esta triste 

situação. 

Os dados globais apresentam 

números assustadores do aumento da 

fome pelo mundo, mesmo com alguns 

países, como o Brasil, serem recordistas 

na produção de alimentos. Ainda que o 

impacto de uma crise sanitária, como a 

pandemia de COVID-19, possa ter 

aumentado o cenário de miserabilidade e 

fome, a crise dos alimentos não é um 

assunto tão novo. Ainda na primeira 

metade da década do ano 2000, a FAO8 

apontava em 2005 um número de 852 

milhões de pessoas sofrendo de fome 

crônica e isso se dá às demandas do 

mercado neoliberal e interesses restritos 

do capital, o que provavelmente, poderá 

ter um agravamento, visto as 

consequências ainda pouco conhecidas 

relacionadas a pandemia e a crise 

econômica global. 

Ainda que a fome seja um 

problema antigo e persistente no Brasil, 

afetando milhões de pessoas em todo o 

país e que muitos esforços tenham sido 

realizados para combater a fome, ainda 

há muito a ser feito para garantir que 

todos os brasileiros tenham acesso 

adequado à alimentação. 

No entanto, em 2023, há novas 

esperanças de que o Brasil possa dar 

 
8 O Direito Humano à Alimentação 

Adequada. FAO. 2005. Disponível em: 

https://www.fao.org/brasil/noticias/detail-

events/pt/c/1415747/ Acesso em 19 de 

janeiro de 2022. 
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passos significativos na luta contra a 

fome, e uma das razões para o otimismo é 

o aumento da conscientização sobre o 

problema e o compromisso renovado de 

líderes políticos e organizações da 

sociedade civil em trabalhar juntos para 

encontrar soluções. 

Além disso, o Brasil tem 

avançado em políticas públicas voltadas 

para a segurança alimentar e nutricional, 

como o Programa Nacional de 

Alimentação Escolar, que fornece 

refeições para milhões de crianças em 

escolas públicas em todo o país. Outra 

iniciativa importante é o Programa de 

Aquisição de Alimentos, que incentiva a 

produção local e o consumo de alimentos 

saudáveis. 

No entanto, ainda há desafios a 

serem superados, a desigualdade social e 

econômica no Brasil é um fator que 

contribui para a fome e a falta de acesso 

adequado à alimentação. 
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Uma boa oficina é aquela que une de 

maneira dinâmica o ensino teórico com a 

atividade prática, sendo assim trago aqui 

um roteiro de oficina utilizado pelo grupo 

de extensão intitulado “Nicho 

Sustentável”, que trata da produção de 

sabão ecológico feito de material de 

reuso, nesse caso o óleo de cozinha 

utilizado. 

A oficina deve ser dividida em duas 

partes, sendo uma teórica com a 

explanação de assuntos pertinentes ao 

tema, modo de preparo e dicas e a partir 

daí iniciar a parte prática com a interação 

de todos os presentes. 

 

PARTE TEÓRICA 

DISCUSSÃO DA TEMÁTICA: 

Fragmento extraído do trabalho de Xavier 

(2020), publicado na quinta edição do 

congresso internacional das ciências 

agrárias, leitura recomendada em caso de 

reprodução da oficina de sabão 

ecológico: 

 “O óleo de cozinha é um dos 

principais resíduos domésticos e 

comerciais que ao ser descartado 

indevidamente tem a capacidade 

de poluir as águas, o solo e a 

atmosfera a níveis quase 

irreversíveis. Sendo que, uma 

grande parte da população ainda 

não sabe como manejar o óleo de 

cozinha usado e desconhecem os 

prejuízos que o descarte incorreto 

causa ao meio ambiente. 

Dessa forma, torna-se de extrema 

urgência o desenvolvimento de 

ações voltadas para 

conscientização acerca dos 

impactos ambientais que o 
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descarte incorreto do óleo acarreta 

ao meio ambiente 

Os óleos vegetais são substâncias 

amplamente utilizadas pela 

população brasileira, tanto em 

nível doméstico, como em nível 

comercial e industrial. 

Após utilizado o óleo 

remanescente é descartado, e na 

maioria das vezes, de forma 

incorreta, sendo liberado 

diretamente nos efluentes ou no 

solo, tornando-se um resíduo 

potencialmente poluidor. 

Especialmente nas cozinhas 

domésticas, o óleo vegetal é 

frequentemente descartado de 

forma inadequada (BARROS et 

al., 2018; CRUZ et al., 2019). 

Segundo CRUZ et al., 2019, em 

análise a Resolução nº 270, de 22 

de setembro de 2005 da Agência 

Nacional de Vigilância Sanitária – 

ANVISA, mesmo antiga, ainda 

define os óleos vegetais da 

maneira mais sucinta, como 

produtos constituídos, 

principalmente, de glicerídeos e 

ácidos graxos de espécie(s) 

vegetal(is). Podem conter 

pequenas quantidades de outros 

lipídeos como fosfolipídeos, 

constituintes insaponificáveis e 

ácidos graxos livres, naturalmente 

presentes no óleo ou na gordura”. 

 

Sendo o sabão artesanal e ecológico o 

produto mais fácil feito com o reuso do 

óleo de cozinha.  

 

RECEITA: 

SABÃO EM BARRA: 

(Para um litro de óleo) 

-180 ml de Água; 

-1L de Óleo; 

-260g de NaOH (Soda cáustica); 

-30ml de Álcool hidratado 70%; 

-Balde; 

-Espátula; 

-Bandeja; 

-Par de luvas, Máscara, Óculo de 

proteção (Materiais para proteção 

pessoal); 

-Essência e Corante (opcional). 

PARTE PRÁTICA 

Nessa parte deve ser estimulada a 

participação dos presentes no momento 

da oficina tornando o momento mais 

dinâmico, sempre estando atento às 

normas de segurança da atividade e ao 

uso correto dos EPI (Equipamentos de 

Proteção Individual). 

Por precisar do tempo de maturação de 

no mínimo 15 dias para utilização do 

sabão pode ser criado um vínculo com os 

participantes da oficina possibilitando a 

presença de contato para futuramente 

adquirir o sabão produzido na oficina 

MODO DE PREPARO: 

Dissolver 180g de soda cáustica em 

180mL de água fria (adicionar lentamente 

a soda cáustica na água, visando evitar 

respingos de soda cáustica, que possui 

propriedades corrosivas). É de extrema 
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importância que a soda cáustica seja 

adicionada na água e não o inverso. A 

reação da água com a soda cáustica é 

exotérmica, portanto cuidados devem ser 

tomados quanto ao vapor proveniente da 

reação, que não deve ser inalado. 

Em seguida, adicionar a soda cáustica, já 

dissolvida, em 1L de óleo usado e mexer 

por aproximadamente 20 minutos. 

Adicionar 30mL de álcool hidratado 70% 

e mexer por mais 10 minutos, 

aproximadamente, até que a massa 

adquira consistência pastosa. 

Enformar a massa do sabão na forma 

desejada e deixar descansar até que 

endureça. Por fim, é necessário que haja 

o período de maturação do sabão de 15 

dias, para que a soda cáustica utilizada na 

confecção não apresente nenhum risco à 

saúde de quem a utilizará. 

 

 

 

 

 

Imagem 1: Oficina de Sabão Artesanal. 

 

Fonte: Própria. 

REFERÊNCIA 

XAVIER, Glaydson. Reaproveitamento 

do óleo de cozinha como alternativa para 

conservação dos solos e matrizes 

hídricas. Recife: Anais do V Congresso 

Internacional das Ciências Agrárias, 

2020. 

 

> Glaydson Jhonnys Queiroz Xavier 

Discente do Curso de Bacharelado em 

Agronomia do IFPE-Campus Vitória. 
 

Email: glaydson766@gmail.com  
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Mapa mental de Fitopatologia 
por Fernanda Victória Soares Felipe  
Instagram: @agrogirls_ifpe 
Email: morganamegan5@gmail.com
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Nome completo: Robson Fernandes dos Santos  

Apelido: Ferrary 

Signo: Peixes 

Data de Nascimento: 12/03/1981 

Idade: 42 

Cidade/UF: Belo Horizonte-MG 

Ocupação: Ator/ Pedagogo 

Formação/Titulação: Atuação/Licenciado em Pedagogia 

Qual o seu hobby? Viajar e descobrir coisas novas 

Qual o seu estilo musical preferido? Eletrônica 

Email: robinhorobinho@yahoo.com.br 
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Qual o seu maior sonho? Ter um 

contrato na globo com um personagem e 

entrar no BBB (Big Brother Brasil).  

Um defeito: Ansioso demais  

Uma qualidade: Adoro viver acima de 

tudo 

Qual o seu maior medo? Não tenho 

Como surgiu o seu envolvimento com a 

arte? Desde pequeno já deu os indícios. 

Comecei cantando na igreja e logo mais 

velho fiz cursos de modelo e vendo que o 

campo pra modelos era mais difícil e 

concorrido optei em ser ator e fiz o curso 

e me achei na atuação que é o que amo. 

A arte pode ser excludente ou 

includente, qual a sua avaliação sobre 

isso? A arte é tudo na nossa vida, ela já 

vem inclusa no nosso dia a dia. Tudo 

que fazemos e respiramos está dentro 

da arte, ela nos transporta para um 

mundo melhor.  

Nos últimos anos houve um desmonte 

significativo nas diferentes áreas 

artísticas, qual o seu olhar para esse 

novo tempo de esperança? A arte nos 

proporcionou nessa nova fase muitas 

oportunidades que antes não tinha sem a 

internet. Com as novas diversidades e 

oportunidades atuais nos ajudou bastante 

a alcançar nossos objetivos no meio 

artístico. 

Deixe o seu recado para as juventudes 

brasileira: Corra atrás o mais rápido 

possível dos seus sonhos e objetivos para 

que quando esteja numa idade maior 

tenha já uma vida tranquila e resolvida. 

Lutar sempre, desistir jamais. 

Deus realiza os seus sonhos. 

 

 

 

Fotos cedidas pelo entrevistado.
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Instituto de Protagonismo Juvenil – IPJ 

CEP: 55750-000 / Surubim – PE / Brasil 

Fones: (81) 99447-1496 
www.juventudeprotagonista.org.br 

ipj@juventudeprotagonista.org.br 
 

 

 
 

 

 


